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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO

1. Este Boletim contém 54 (cinqüenta e quatro) questões, abrangendo 6 de Língua Portuguesa; 6 de Matemática; 6 de História; 6 de Geografia; 6 de Física; 6 de Química; 6 de Biologia; 6 de Literatura e 6 de Língua Estrangeira (considerando-se apenas a de opção do candidato).

2. Cada questão apresenta cinco alternativas, destas apenas uma é correta.

3. Confira se a prova está completa e, caso exista algum problema, comunique-o imediatamente ao fiscal de sala.

4. As respostas das questões devem ser assinaladas no Cartão-Resposta, fornecido especificamente para este fim.
5. Para o assinalamento das respostas das questões, utilize caneta esferográfica de tinta preta (preferencialmente) ou azul.

6. O Cartão-Resposta só será substituído se contiver falha de impressão.

7. Assine seu nome na lista de presença do mesmo modo como foi assinado no seu documento de identificação.

8. Ao final da prova, devolva ao fiscal de sala todo o material referente a esta prova.

9. Esta prova terá duração de 5 horas, com início às 8 horas e término às 13 horas (horário de Belém).
BOA PROVA!

ÓRGÃO EXECUTOR
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LÍNGUA PORTUGUESA
Com base na leitura do texto SOU REBENTO DE ALENCAR, assinale a alternativa correta nas questões de 01 a 06.

SOU REBENTO DE ALENCAR

	01
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20
	“Quando digo que Alencar e Machado são o romance brasileiro, não o faço tão somente para exaltar a grandeza do criador de Iracema ou a grandeza do criador de Capitu. Faço-o, sobretudo para ressaltar a oposição existente entre essas duas grandezas, ambas, no entanto, autênticas e fundamentais em nossa história literária. (...) [Alencar] é a força do povo, bravia, descontrolada, enchente e enxurrada, árvore nunca podada, jequitibá gigante, floresta enredada de cipós, grávida de cores violetas, rumorosa de vozes de pássaros, espalhando-se sem fronteiras como um rio em cheia, banhada de suor e de luar, de ‘verdes mares bravios de nossa terra natal’, excessiva e deslumbrante. (...) [Machado] é a qualidade literária conquistada dia a dia, palmo a palmo, é feito de meia-luz e de meia-sombra. (...) Nele tudo é medido, num cálculo sábio e preciso, cada coisa em seu lugar, a voz não se altera em gritos. (...) Mais próximo do ceticismo do que da confiança no homem, mais do pessimismo que do otimismo, mais da pena bem aparada e da tinta do que do sangue aos borbotões, bosque bem cultivado. (...) Se numerosa é a descendência de Alencar, não tem ele praticamente imitadores, como se os romancistas que compõem esta vertente de nosso romance recebessem do mestre apenas indicação de um caminho. Enquanto a maioria dos descendentes de Machado – com evidentes e importantes exceções – são seus imitadores, copiando do mestre não apenas a posição ante a vida transposta para a arte mas também os cacoetes e os modismos. É que Alencar nos lega a vida, e a vida vive-se, não se imita, enquanto Machado nos lega a literatura, a perfeição artística que invejamos e tentamos imitar. (...) Quanto a mim, sou um rebento da família de Alencar”


Trecho do discurso de posse de Jorge Amado na Academia Brasileira de Letras. Revista EntreLivros, nº 16, p.31

01. Sobre as idéias expressas no texto, é correto afirmar que, na opinião de Jorge Amado,
(A) José de Alencar é melhor escritor do que Machado de Assis.

(B) José de Alencar e Machado de Assis são os únicos bons escritores da literatura brasileira.

(C) José de Alencar e Machado de Assis são escritores que ainda não tiveram o merecido reconhecimento.

(D) José de Alencar e Machado de Assis são os escritores mais representativos do romance brasileiro.

(E) Machado de Assis se diferencia de José de Alencar principalmente porque sua obra tem mais qualidade literária.

02. Ao dizer que José de Alencar “é a força do povo, bravia, descontrolada, enchente e enxurrada, árvore nunca podada, jequitibá gigante, floresta enredada de cipós, grávida de cores violetas, rumorosa de vozes de pássaros, espalhando-se sem fronteiras como um rio em cheia, banhada de suor e de luar, de ‘verdes mares bravios de nossa 
terra natal’, excessiva e deslumbrante” (linhas 4 a 8), Jorge Amado caracteriza a linguagem desse autor como
(A) vigorosa.
(B) irônica.
(C) coloquial.

(D) intimista.
(E) erudita.
03. A leitura do texto permite concluir que Jorge Amado se considera “rebento da família de Alencar” (linha 20) porque

(A) é parente, ainda que remoto, do escritor.

(B) assume, quanto à concepção do homem, o mesmo tom pessimista de Alencar.
(C) identifica-se com o estilo literário de Alencar.

(D) concebe, assim como Alencar, a arte como técnica de imitação da vida.

(E) supervaloriza a obra de Alencar em detrimento da obra de Machado de Assis.

04. No texto Sou rebento de Alencar, Jorge Amado identifica, por meio de seqüências descritivas, ora o perfil literário de José de Alencar ora o de Machado de Assis. Os segmentos abaixo exemplificam esse recurso à descrição, exceto o da alternativa
(A) “[Alencar] é a força do povo, bravia, descontrolada, enchente e enxurrada, árvore nunca podada, jequitibá gigante, floresta enredada de cipós, grávida de cores violetas, rumorosa de vozes de pássaros...” (linhas 4 a 6)
(B) “... espalhando-se sem fronteiras como um rio em cheia, banhada de suor e de luar, de ‘verdes mares bravios de nossa terra natal’, excessiva e deslumbrante.” (linhas 7 e 8)
(C) “[Machado] é a qualidade literária conquistada dia a dia, palmo a palmo, é feito de meia-luz e de meia-sombra.” (linhas 8 e 9)
(D) “Nele tudo é medido, num cálculo sábio e preciso, cada coisa em seu lugar, a voz não se altera em gritos.” (linhas 09 a 11)

(E) ”Se numerosa é a descendência de Alencar, não tem ele praticamente imitadores, como se os romancistas que compõem esta vertente de nosso romance recebessem do mestre apenas indicação de um caminho.” (linhas 13 a 15)
05. O enunciado em que, por meio do advérbio em destaque, o autor evita generalizar uma idéia, expressa em seu discurso, é

(A) “Faço-o, sobretudo para ressaltar a oposição existente entre essas duas grandezas, ambas, no entanto, autênticas e fundamentais em nossa história literária.” (linhas 3 e 4)
(B) “[Alencar] é a força do povo, bravia, descontrolada, enchente e enxurrada, árvore nunca podada, jequitibá gigante, floresta enredada de cipós, grávida de cores violetas, rumorosa de vozes de pássaros...” (linhas 4 a 6)
(C) “Mais próximo do ceticismo do que da confiança no homem, mais do pessimismo que do otimismo, mais da pena bem aparada e da tinta do que do sangue aos borbotões, bosque bem cultivado.” (linhas 11 a 13)
(D) “Se numerosa é a descendência de Alencar, não tem ele praticamente imitadores, como se os romancistas que compõem esta vertente de nosso romance recebessem do mestre apenas indicação de um caminho.” (linhas 13 a 15)

(E) “É que Alencar nos lega a vida, e a vida vive-se, não se imita, enquanto Machado nos lega a literatura, a perfeição artística que invejamos e tentamos imitar.” (linhas 18 a 20)
06. Considerando os recursos de coesão, julgue os itens abaixo:

I No trecho “Quando digo que Alencar e Machado são o romance brasileiro, não o faço tão somente para exaltar a grandeza do criador de Iracema ou a grandeza do criador de Capitu.” (linhas 1 e 2), o autor retoma a referência a Alencar e a Machado, respectivamente, por meio das expressões “o criador de Iracema” e “o criador de Capitu”.
II Os pronomes “seu“ (linha 10) e “seus” (linha 16) têm o mesmo valor coesivo por referirem-se, igualmente, a Machado.

III No trecho “Quando digo que Alencar e Machado são o romance brasileiro, não o faço tão somente para exaltar a grandeza do criador de Iracema ou a grandeza do criador de Capitu.” (linhas 1 e 2), o pronome em destaque retoma uma idéia expressa anteriormente.

IV A expressão “os romancistas” (linha 14) refere-se a Alencar e a Machado.
Estão corretas as afirmativas
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) II e III.
(D) II e IV.
(E) III e IV.

MATEMÁTICA
07. O pêndulo simples é formado por uma partícula de massa m fixada na extremidade inferior de uma haste retilínea, de comprimento l (de massa desprezível se comparada com a massa da partícula), cuja extremidade superior está fixada. Suponhamos que o movimento do pêndulo se processe em um plano vertical e designemos por θ o ângulo que a haste faz com a reta vertical 0Y (Veja figura abaixo). Observemos que θ = θ (t), isto é, θ é função do tempo t ≥ 0. O movimento do pêndulo, para pequenas oscilações, é regido pela equação
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em que A é uma constante positiva, g é a aceleração da gravidade e l é o comprimento da haste. Os valores de t ≥ 0, referentes à passagem do pêndulo pela posição vertical OY, isto é, ao momento em que θ (t) = 0, são dados por
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(B) t = 1,      ,      , ...
(C) t = √1, √2, √3, ...
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08. Alguns estudantes estavam se preparando para realizar o PSS da UFPA e resolveram inventar um jogo de dados a fim de testar os seus conhecimentos em Teoria das Probabilidades. O jogo possuía as seguintes regras:

I O jogador faz o primeiro lançamento do dado. Se sair o número 5 o jogo termina e o jogador vence. 

II Se na primeira jogada não sair o número 5, o jogador deve lançar o dado pela segunda e última vez. Se sair um número maior do que 3, o jogador vence. Caso contrário perde.
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A probabilidade de o jogador vencer esse jogo é

(A)   

(B)   

(C)   

(D)   

09. No cartão da mega-sena existe a opção de aposta em que o apostador marca oito números inteiros de 1 a 60. Suponha que o apostador conheça um pouco de Análise Combinatória e que ele percebeu que é mais vantajoso marcar um determinado número de cartões, usando apenas os oito números, de modo que, se os seis números sorteados estiverem entre os oito números escolhidos, ele ganha, além da sena, algumas quinas e algumas quadras. Supondo que cada aposta seja feita usando apenas seis números, a quantidade de cartões que o apostador deve apostar é

(A) 8

(B) 25

(C) 28

(D) 19

(E) 17 

010. Um certo professor da UFPA, ao saber que seus alunos, às sextas-feiras, eram assíduos freqüentadores do forró do Vadião, resolveu fazer uma pesquisa para saber qual a freqüência relativa de cada aluno ao forró, durante o semestre letivo. Sabendo que durante o semestre houve doze sextas-feiras úteis no calendário da UFPA e que, portanto, doze forrós se realizaram, o professor, na pesquisa realizada, que envolveu seus 40 alunos, constatou que 6 alunos não foram a nenhum forró, 5 alunos foram a 2 forrós, 9 alunos foram a 5 forrós, 11 alunos foram a 10 forrós e o restante freqüentou todos os forrós. 
Com essas informações, o professor resolveu montar um gráfico de setor em formato de pizza. Sabendo-se que o ângulo do setor circular (fatia de pizza) é dado pelo produto entre a freqüência relativa e 360º, qual o ângulo α, aproximadamente, do setor circular (da fatia) que representa o percentual, em relação aos 40 alunos, daqueles que foram ao forró 10 vezes?
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(A) 103º

(B) 105º

(C) 101º

(D) 99º

(E) 104º

011. Um engenheiro, responsável pela construção de uma pista de atletismo circular de 400m, precisa orientar o pintor responsável por pintar as linhas de largada e chegada e as faixas de corrida de cada corredor, de modo que cada corredor corra apenas 400m entre sua linha de largada e a linha de chegada, dentro de uma faixa de 1m de largura. 
Considerando que 

a) o corredor que corre na faixa 1, a faixa mais próxima do centro da pista, parte da linha de chegada;
b)  a linha de chegada e a linha de largada do sexto corredor formam um ângulo α de, aproximadamente, 0,457 radianos e que o comprimento do arco entre a linha de chegada e a linha de largada do sexto corredor é 31,43m (veja figura abaixo);
c) o raio de cada faixa é dado pelo segmento que une o centro da pista à circunferência menor da faixa;
então, admitindo que 2( = 6,28, o comprimento, aproximado, do arco entre a linha de chegada e a linha de largada do sétimo corredor é

(A) 41,25 m

(B) 35,11 m

(C) 36,12 m

(D) 38,15 m

(E) 40,10 m

012. Suponha que o PSS fosse realizado com 5 disciplinas. Um candidato ao PSS-2007, que fez a 1ª etapa no PSS-2005 e a 2ª etapa no PSS-2006, está interessado em simular suas possibilidades de aprovação em um determinado curso e sabe que o último classificado desse curso no PSS-2006 obteve uma nota final de 662.

Para fazer essa simulação, o candidato precisa saber que a nota final (NPF) de cada candidato é


NPF =
em que
NPG1 é a nota padronizada da primeira fase

NPG2 é a nota padronizada da segunda fase

NPG3 é a nota padronizada da terceira fase.

Como o candidato já tem conhecimento das notas NPG1 = 690 e NPG2 = 680, é suficiente simular a nota NPG3, que é calculada pela expressão


NPG3 =
em que NPi é a nota padronizada de cada matéria dada por 


NPi =
na qual 

Xi é a nota bruta do candidato na matéria i
Mi é a média de acertos na matéria i
Si é o desvio padrão na matéria i.

Supondo que Mi, Si e Xi na terceira fase são:

	i
	MATÉRIA
	NOTA Xi
	MÉDIA Mi
	DESVIO Si

	1
	MATEMÁTICA
	3
	1
	1

	2
	FÍSICA
	2
	1
	1

	3
	HISTÓRIA
	5
	2
	2

	4
	LÍNGUA PORTUGUESA
	5
	3
	2

	5
	REDAÇÃO
	8
	5
	2


Então, o candidato concluirá que sua nota final (NPF) é
(A) 706,93

(B) 705,15

(C) 701,11

(D) 667,31

(E) 662,50
HISTÓRIA

013. O trecho abaixo foi retirado de um livro de viagem escrito pelo naturalista Henry W. Bates em 1848. Nele Bates descreve os arredores de Belém e seus poços públicos. Leia atentamente o trecho:
“Nesse local [nos poços públicos de Belém] é lavada toda a roupa da cidade, trabalho este que é feito por um bando de tagarelas escravas negras; aí também são enchidas as carroças de água (...) Grupos de vociferantes negros e [de] galegos [portugueses] – proprietários dos carros-pipas – discutem entre si continuamente, enquanto vão tomando os seus tragos matinais nos sujos botequins das esquinas”.  (Henry Bates. Um naturalista no rio Amazonas.(1848). São Paulo: EDUPS, 1979, p. 14).

A alternativa que melhor caracteriza o tipo de trabalho descrito acima é:
(A) escravidão negra demarcada pela presença de lavadeiras e carroceiros, normalmente empregados como negros de ganho em cidades como Belém.
(B) escravidão urbana percebida pela presença de negras lavadeiras e carroceiros, ambos constantemente vigiados pelos atentos feitores galegos, seus donos ou senhores.
(C) servidão de origem africana e indígena representada no trabalho das lavadeiras de Belém, que estavam sujeitas aos maus tratos de seus patrões, os galegos portugueses.
(D) trabalho de negros libertos nos carros pipas e de escravas lavadeiras em processo de libertação. Contudo, ambos sob a vigia dos seus patrões ou senhores galegos.
(E) trabalho livre dos galegos portugueses, dos negros e negras libertos, os quais, em conjunto, constituíam os trabalhadores que mantinham a cidade de Belém limpa. 

014. Observe a figura abaixo.
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O quebradores de máquinas ou os “ludistas”, Inglaterra – 1812.

(http://www.learnhistory.org.uk/cpp/luddites.htm. Acessado em 20/11/2006)

O “ludismo”, um movimento social ocorrido na Inglaterra da época da Revolução Industrial, pode ser corretamente descrito como uma manifestação de

(A) trabalhadores livres e desempregados que desejavam acabar com as indústrias e voltar para o campo, visando tornarem-se pequenos agricultores.
(B) jovens artistas e pintores que, com a invenção das máquinas de pintura de tecido, foram demitidos das modernas indústrias de tecelagem inglesas.
(C) operários que percebiam a eficiência das novas máquinas, porém entendiam que elas subtraíam o trabalho manual, requerendo deles uma dura jornada de trabalho braçal e repetitivo.
(D) operários grevistas que se opunham ao desenvolvimento tecnológico ou industrial, atacando as indústrias e fazendo greves por aumento de salário.

(E) donos de pequenas tecelagens que percebiam, nas grandes fábricas e em suas modernas máquinas, o fim de seu pequeno negócio, já que a nova tecnologia barateava o processo produtivo.

015. Nas Minas Gerais do século XVIII, o ouro era extraído pela Coroa Portuguesa com base no trabalho escravo de:

(A) negros africanos e crioulos, que passavam o dia garimpando como escravos de ganho, voltando para as vistas de seus senhores e feitores à noite.
(B) negros de origem africana, que eram vigiados por feitores para que não roubassem ou escondessem diamantes.
(C) negros e índios, que se uniam para explorar os diamantes, dividindo os lucros com seus senhores ou patrões.
(D) africanos livres, que trabalhavam em regime de liberdade vigiada, já que podiam roubar a parte de seus patrões.
(E) homens livres pobres e ex-escravos, que dividiam o lucro dos diamantes com seus patrões e com o Estado português. 
016. O trecho abaixo é de um dos mais importantes historiadores da Idade Moderna. Nele Fernand Braudel descreve um aspecto da relação entre a política e a sociedade na Espanha moderna governada por Felipe II. Leia-o atentamente.
 “Diz-se, com razão, que o Estado Moderno foi inimigo das nobrezas e dos feudalismos. Contudo, é preciso entendermo-nos: foi ao mesmo tempo o seu inimigo e o seu protetor, o seu associado. Reduzi-los à obediência, primeira tarefa, aliás nunca terminada; em seguida usá-los como instrumento de governo. Para além deles e por eles manter o  peuple vulgaire [povo comum]...” (Fernand Braudel. O mediterrâneo e o mundo mediterrânico na época de Felipe II. 2 edição. Lisboa: Publicações D. Quixote, 1995, p. 71).

A alternativa que melhor descreve a relação entre o Estado Moderno espanhol e a sociedade é:
(A) Felipe II era um rei sábio e ilustrado, o qual ao lado de seus súditos criou leis e também a primeira Constituição na Espanha moderna, que se tornou um símbolo social do monarca constitucional.
(B) O monarca era absoluto e superior a todos os outros componentes da sociedade que governava. No entanto, seu governo devia agradar à nobreza, pois esta era elemento importante para subjugar o povo não nobre.
(C) O rei era um déspota esclarecido: ao mesmo tempo em que dominava a todos, os tratava de forma sensata, equilibrada e bem organizada, garantindo com esta ordem uma dominação integral de nobres e povo.
(D) Felipe II era um monarca absolutista caracterizado por ser inimigo da nobreza e dos pobres em geral, os quais reduzia pessoalmente à sua ordem e obediência, auxiliado por suas tropas e exército.
(E) O rei, embora absolutista, estava preocupado em controlar o povo espanhol influenciado pelos ideais da Revolução Francesa. Daí sua necessidade de acordos políticos com a nobreza local.
017. Observe os dois trechos abaixo e responda ao que é proposto.

 “Estes motins [populares nas ruas do Rio de Janeiro de 1831]... tiveram a vantagem de desenganar aos poucos facciosos e anarquistas que ainda nos incomodam, que o brasileiro não foi feito para a desordem, e que o seu natural é o da tranqüilidade” (Diogo Antonio Feijó, 1831. In Marco Morel. O período das Regências(1831-1840). Rio de Janeiro: Zahar, 2003, p. 55).

“Este termo docilidade aplicado hoje [em 1831] aos brasileiros (...) quer dizer tolo; (...) em uma palavra, dócil deixa dizer brasileiro ovelha mansa, que trabalha como burro para pagar tributos, desnecessários em benefício dos satélites do governo.” (Cipriano Barata, 1831. In Marco Morel. O período das Regências(1831-1840). Rio de Janeiro: Zahar, 2003, p. 55-56).

Os dois fragmentos acima possibilitam atentar para as diferentes posições políticas de Feijó e Barata sobre o caráter do povo brasileiro, em 1831. A alternativa que expressa a diferença dessas posições políticas é:
(A) Para Feijó, o povo insatisfeito do Brasil deveria aprender que o brasileiro era dócil. Já para Barata este povo brasileiro, embora trabalhador, não era tolo, nem escravo da Corte e do governo do Rio de Janeiro.
(B) Para Feijó e Barata, o povo brasileiro era dócil. Contudo Feijó se diferenciava de Barata porque acreditava que a docilidade estava apenas no Rio de Janeiro, enquanto Barata pensava que estaria nas cidades satélites ao governo carioca.
(C) Para Barata, o governo da Corte interpretava docilidade como sinônimo de burrice, enquanto Feijó acreditava que o povo brasileiro era dócil, porque tinha poucos anarquistas e estes não desejavam ferir a natural tranqüilidade nacional, pois eram ordeiros.
(D) Para Feijó e Barata, parte do povo brasileiro era dócil. Segundo Feijó, o interior do Brasil era dócil e a Corte era anárquica. Já para Barata era o oposto: as províncias rebeldes e a capital ordeira.
(E) Feijó acreditava que os motins populares no Rio de Janeiro eram exceções à regra geral do brasileiro, naturalmente tranqüilo, enquanto Barata julgava que o caráter do brasileiro era ser rebelde, anarquista e faccioso, merecendo ser controlado em benefício do governo.

018. Leia o texto abaixo prestando atenção à ambigüidade entre as regras da religião católica e as práticas populares de cura no Brasil colonial.

“No nordeste, nas minas e no resto da colônia, são freqüentes as denúncias contra homens e mulheres que recorriam aos feiticeiros e feiticeiras em especial quando os exorcismos da Igreja e os remédios de botica não surtiam efeito. (...) Diversos são os padres e frades acusados ao Tribunal da Inquisição de terem encaminhado seus fregueses aos calunduzeiros, reconhecendo a melhor eficácia dos negros no alívio de certas doenças físicas ou emocionais”. (Luiz Mott. Cotidiano e vivência religiosa: entre a capela e o calundu”. In Fernando Novais (org.) História da vida privada no Brasil. v.1, São Paulo: Cia das Letras, 1997, p. 192-193).

Sobre as várias práticas de cura no Brasil colonial, é correto afirmar que

(A) as mulheres, muito mais que os homens, recorriam às práticas religiosas de feitiçaria, pois os padres e frades tinham maior domínio sobre os homens, pais de família, do que as mulheres que ficavam em contato direto com mucamas e negras na casa grande.
(B) os homens e mulheres que recorriam aos feiticeiros negros e índios, o faziam ilegalmente, fugindo das punições da Igreja católica e de seus maiores disciplinadores, os padres e frades.
(C) o tribunal da inquisição nasceu para controlar os padres e frades que se especializavam em práticas sincréticas, que uniam os cultos católicos com os africanos e indígenas, juntando exorcismos com remédios e mandingas africanas.
(D) a feitiçaria era uma pratica popular no Brasil colonial. Ela era utilizada de forma paralela ao exorcismo católico e a medicina com ervas e plantas por muitos moradores, inclusive por padres e frades.

(E) o exorcismo era uma prática mais comum na igreja católica e que o uso de botica era comum nas grandes cidades e a feitiçaria ficava evidente entre os negros e índios do interior do Brasil colonial, especialmente os da zona rural.

GEOGRAFIA
019. Sobre o processo de reconfiguração territorial do continente africano, é correto afirmar:
(A) Uma das causas dos conflitos existentes hoje no continente é que as atuais fronteiras entre os países foram traçadas arbitrariamente e artificialmente pelas potências colonizadoras e, mesmo com a independência das colônias, essas fronteiras foram mantidas.
(B) Dentre os fatores estruturais da pobreza no continente, temos a combinação de elevadas taxas de incremento populacional e um crescente conflito pela expansão das fronteiras visando às exportações agrícolas e minerais, o que determina a ausência de alimentos para o mercado interno.

(C) Mesmo durante a Guerra Fria, os conflitos no continente não foram atingidos por um forte componente ideológico. Os grupos que chegavam ao poder ou que lutavam por ele nunca receberam financiamentos ou armas da União Soviética ou dos Estados Unidos.

(D) Na política segregacionista do apartheid os Bantustões, grandes áreas que reuniam populações tribais de mesma etnia em relações de integração econômico-cultural com o Estado da África do Sul, eram economicamente viáveis com uma agricultura de subsistência.

(E) O Magreb, localizado ao sul do Deserto do Saara, é uma região climática que forma um corredor praticamente ininterrupto, que se estende do Atlântico ao Mar Vermelho. Esta região funciona como fronteira entre o mundo cristão situado ao norte, que pouco mudou sua configuração espacial, e o mundo árabe-islâmico localizado na África tropical, que muito mudou sua configuração espacial.
020. Sobre o processo de formação dos mega-blocos regionais e suas transformações no espaço geográfico mundial, considere as afirmativas:

I A União Européia (EU), uma união econômica e monetária, com uma moeda única, passou a ser considerada um dos mais poderosos blocos econômicos mundiais, formado atualmente por 25 países.
II Com o Acordo Norte-americano de Livre Comércio (NAFTA), surgiu uma grande zona de livre comércio para a circulação de mercadorias entre os seus países membros: Canadá, EUA e México.
III A Cooperação Econômica Ásia-Pacífico (APEC) surgiu como forma de criar um mercado comum para integrar e fortalecer os países membros, localizados no Sudeste Asiático, diante do avanço comercial do NAFTA, do MERCOSUL e da UE. 

A (s) afirmativa (s) correta (s) é (são)
(A) I e II.

(B) I e III.

(C) II e III.

(D) I, II, e III.
(E) somente a III.

021. Sobre os conflitos geopolíticos entre árabes e israelenses e sobre as reconfigurações territoriais na Palestina, é correto afirmar:

(A) Com a criação, na década de 40 (século XX), do Estado de Israel e a internacionalização da cidade de Jerusalém (o que foi aceito pelos países árabes), palestinos e judeus dividiram igualmente e pacificamente o território da palestina.  

(B) Com a guerra de independência no final da década de 40 (século XX) entre Israel e os países árabes vizinhos (Jordânia, Síria e Irã), contrários a sua criação, ocorreu uma reorganização territorial, na qual Israel ocupou como vitorioso a Cisjordânia, as Colinas de Golã e o Sinai.

(C) Com a Guerra do Yom Kippur, entre árabes e israelenses, na década de 60 (século XX), Israel, ao derrotar o Egito, o Líbano e a Jordânia, anexou ao seu território a Faixa de Gaza, o sul do Líbano, a Cisjordânia e Jerusalém Oriental.

(D) Na década de 70 (século XX), o Egito e a Síria realizaram um ataque militar a Israel que durou poucos dias (Guerra dos Seis Dias). No entanto, mais uma vez foram derrotados por Israel, que manteve o domínio sobre os territórios do Sinai e as Colinas de Golã.

(E) No início do século XXI, Israel interveio militarmente na Faixa de Gaza e na Cisjordânia, controladas pela Autoridade Palestina, e implantou colônias de povoamento, pontos de controle e um polêmico muro de segurança.

022. Sobre os processos de integração regional no continente latino-americano, é correto afirmar:

(A) O Mercosul foi inicialmente criado para ser uma união econômica e monetária, contudo os parceiros – Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai – concordaram, no ano de 1995, em passar para a condição de união alfandegária ou aduaneira.

(B) O Nafta caracteriza-se como uma zona de livre comércio que estabelece a circulação de mercadorias entre alguns países das Américas Anglo-Saxônica e Latina. Passados mais de dez anos de sua criação, verifica-se uma homogeneidade nos indicadores socioeconômicos dos países membros. 
(C) Caso a Alca seja concretizada, a América Latina pouco se beneficiará, pois suas indústrias são, em grande parte, pouco competitivas se comparadas com as dos EUA, fato este que reforçará a posição latino-americana na divisão internacional do trabalho.

(D) Grandes desníveis internos no Mercosul são observados nos planos territorial, populacional e econômico. Esses desníveis são superados e colocam os parceiros no mesmo plano, quando observado o perfil social dos países do bloco.

(E) A Comunidade Andina, constituída pelos países da América do Sul situados na Cordilheira dos Andes, Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Chile, teve sua origem com o Pacto Andino. É uma zona de livre comércio, que os membros pretendem transformar em mercado comum.

023. Observe com atenção o mapa abaixo, que ilustra a organização do espaço na China.
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Com base na interpretação do mapa acima e nos seus conhecimentos sobre o processo recente de globalização e fragmentação ocorrido no espaço geográfico chinês, é correto afirmar que esse processo
(A) ocorreu de forma pouco fragmentada, pois, em grande parte das províncias do País, houve um grande aumento no nível de industrialização e urbanização, o que causou a redução das desigualdades regionais.

(B) levou a um aprofundamento das desigualdades regionais, pois, enquanto há um cenário de desenvolvimento urbano e industrial nas metrópoles do leste, localizadas às margens do Pacífico, há domínio da pobreza na região oeste, que compreende as áreas rurais localizadas nas cadeias de montanhas e no deserto de Gobi.

(C) levou a uma diminuição das desigualdades regionais, pois há um cenário de desenvolvimento urbano e industrial nas metrópoles do leste, localizadas às margens do Pacífico, como também na região oeste, nas cadeias de montanhas e no deserto de Gobi.

(D) levou a um aprofundamento das desigualdades regionais, pois, enquanto há um antigo cenário de desenvolvimento urbano e industrial nas metrópoles localizadas no sul do País, há domínio da pobreza na região norte, onde estão as áreas rurais, localizadas nas cadeias de montanhas e no deserto de Gobi. 

(E) ocorreu de forma muito fragmentada, pois, em grande parte das províncias do País, houve uma grande diminuição no nível de industrialização e urbanização, o que causou  o aumento das desigualdades regionais.

024. Sobre o processo de reordenação ocorrido na economia-mundo, no qual uma ordenação bipolar passa a uma ordenação multipolar, a afirmativa correta é:

(A) Com a nova ordem multipolar ocorreu um aprofundamento da tendência de globalização com o fortalecimento dos blocos econômicos supranacionais.

(B) Assim como na Guerra Fria, os atuais padrões de poder e influência são medidos pela capacidade econômica.

(C) No pós-guerra torna-se mais forte a rivalidade geopolítica entre os EUA e a Alemanha, fato que provocou a bipartição da Europa em blocos antagônicos.

(D) Com o fim da ordenação bipolar, várias áreas periféricas do capitalismo passaram por um processo de sucateamento de seu parque industrial.

(E) Só foi possível o aparecimento de grandes conglomerados econômicos devido ao processo de desconcentração de capitais característico da ordem multipolar.

FÍSICA
025. Considere a seguinte afirmação acerca do movimento de um pêndulo simples: 
Um pêndulo de maior comprimento tem um período mais longo do que um pêndulo mais curto; ou seja, ele balança para lá e para cá mais freqüentemente do que o pêndulo mais curto.
Como bom estudante, conhecedor das leis que regem o movimento oscilatório, você percebe que a afirmação está incorreta porque:
(A)  Quanto maior o período, menor a freqüência; logo o pêndulo de maior comprimento oscila com menor freqüência do que o pêndulo mais curto.

(B) O período de oscilação não depende do comprimento do pêndulo, portanto a afirmação não tem nenhum sentido físico.

(C) Um pêndulo de maior comprimento tem um período mais curto; logo ele oscila menos freqüentemente do que um pêndulo mais curto.

(D) A freqüência de oscilação de um pêndulo nada tem a ver com o seu período.

(E) O pêndulo mais curto é o que oscila com menor freqüência.
026. Considere dois recipientes onde existem dois líquidos de densidades respectivamente iguais a (1 e (2, nos quais se mergulha o mesmo corpo X que fica em equilíbrio, flutuando com parte de seu volume emerso, conforme representado na figura 1. Na figura 2, o gráfico representa como a pressão P, para um ponto no interior desses líquidos, varia com a profundidade h.

Para a situação descrita, julgue as seguintes afirmações: 

I A densidade do líquido 1 é menor do que a densidade do líquido 2.

II Para pontos de mesma profundidade, a pressão exercida pelo líquido 1 é menor do que a pressão exercida pelo líquido 2.

III O empuxo sobre X, exercido pelo líquido 1, é igual ao empuxo sobre X,  exercido  pelo  líquido 2.

Está(ão) correta(s)

(A) somente I.
(B) I e II.
(C) I e III.
(D) II e III.
(E) somente III.
027. A figura abaixo representa o corte longitudinal de um pequeno trecho de uma artéria ao longo da qual escoa sangue em regime laminar. As velocidades das células sangüíneas são representadas pelas setas à esquerda, o que mostra que a velocidade aumenta radialmente em direção ao centro e se anula nas paredes da artéria. 
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Analisando a figura, pode-se afirmar que a
(A) diferença de pressão experimentada pelas células sangüíneas produz uma força que as empurra para as paredes da artéria.

(B) pressão sangüínea nas paredes da artéria é mínima.

(C) pressão sangüínea em todos os pontos da artéria é a mesma.

(D) pressão sangüínea aumenta, a partir das paredes da artéria, em direção ao centro.

(E) pressão sangüínea diminui, a partir das paredes da artéria, em direção ao centro.

028. Uma grande indústria automobilística anuncia, em coletiva à imprensa, que desenvolveu um motor cíclico que opera entre 227 oC e 27 oC, recebendo 20.000 cal por ciclo e fornecendo 83.800 J na forma de energia útil para o desempenho mecânico de seus automóveis. O anúncio é bem recebido pelo mercado e a indústria promove uma alta no valor de suas ações nas bolsas. No entanto, dias depois a indústria é processada judicialmente por promover propaganda enganosa, pois, sob ponto de vista de leis da física, tal motor não pode existir porque:
(A) Contraria todas as leis da termodinâmica.

(B) Contraria a 1a lei da termodinâmica, pois fornece mais energia do que recebe.
(C) Apesar de não contrariar a 1a lei da termodinâmica, contraria a 2a lei, pois seu rendimento máximo é de 0,4 e a máxima energia útil que poderia fornecer seria de 33.520 J. 
(D) De acordo com a 1a lei da termodinâmica, nenhuma máquina pode converter calor integralmente em energia útil de movimento.

(E) Contraria a 1a lei da termodinâmica e, de acordo com a 2a lei, seu rendimento é de aproximadamente 0,8 e a máxima energia útil que poderia fornecer seria de 67.040 J. 
Dado para análise da questão: 1 cal = 4,19 J.

029. Num show da Banda “Amor Perfeito”, uma caixa de som emite ondas sonoras de potência constante P. Um espectador que está localizado a uma distância    do palco é submetido a um nível de intensidade sonora de 100 dB, enquanto um segundo espectador, que está na distância
do palco, é submetido a um nível de intensidade sonora igual a 60 dB. Admitindo que a caixa de som possa ser considerada como fonte puntiforme para esses espectadores, pode-se afirmar que a relação entre      e       será
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Admita que o nível de intensidade sonora seja expresso por: 
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, onde I é a intensidade sonora que é definida por 
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  representa a intensidade sonora no limiar de audição.
030. Um aluno se encontra parado sobre a ponte interna da UFPA, que atravessa o igarapé do Tucunduba, afluente do rio Guamá, quando observa que um barco, ao navegar pelo referido rio, produz ondas conhecidas como marolas. As marolas entram no igarapé do Tucunduba e se chocam com um tronco de árvore que estava parado e flutuando no igarapé. Após o choque o aluno percebe que o tronco não se desloca pela superfície da água, continuando no mesmo lugar, apenas se desloca na vertical para cima e para baixo. O aluno deverá concluir corretamente que o (a)

(A) período da onda é pequeno, fazendo com que não haja tempo suficiente para um deslocamento horizontal do tronco da árvore na superfície da água.
(B) amplitude da onda é pequena o suficiente para que o deslocamento horizontal do tronco da árvore, pela superfície da água, não ocorra.
(C) amplitude da onda é um deslocamento vertical, fazendo com que o tronco da árvore ganhe velocidade somente para cima e para baixo.
(D) onda transfere energia de um ponto a outro, sem que ocorra transporte de matéria, fazendo com que o tronco se desloque apenas na vertical.

(E) período da onda é pequeno, fazendo com que seu comprimento de onda também seja pequeno e o deslocamento horizontal do tronco na superfície da água não ocorra.

QUÍMICA

Leia o texto abaixo para responder às 6 questões de Química. Nele se evidenciam alguns fatos referentes a combustíveis alternativos.
O crescimento das economias e a melhoria na qualidade de vida das populações induzem a um maior consumo de combustíveis. Além do problema de esgotamento das reservas, outros surgem, como a poluição ambiental, a logística e o custo de transporte de combustíveis a grandes distâncias. Tudo isto tem estimulado a busca de combustíveis alternativos, preferencialmente de fontes renováveis disponíveis atualmente. Estes combustíveis devem ser tecnicamente viáveis, economicamente competitivos e ambientalmente aceitáveis. Vários deles – álcool, biodiesel, hidrogênio, biomassa, entre outros – já estão em uso ou poderão estar disponíveis em breve.

Por exemplo, recentemente o Brasil tem incentivado a produção de biodiesel, que é obtido principalmente pela transesterificação de óleos vegetais, processo que pode ser representado pela seguinte equação química:
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031. Considerando a equação química apresentada no texto introdutório, é correto afirmar que o biodiesel é essencialmente constituído por

(A) ácidos carboxílicos

(B) hidrocarbonetos

(C) ésteres

(D) fenóis

(E) aldeídos

032. Na equação química dada, a nomenclatura IUPAC para a glicerina formada é

(A) 1,2,3-propanotriol

(B) 1,2,3-propanol

(C) 3-propanotriol

(D) isopropanol
(E) glicerol
033. A gasolina vendida nos postos do Brasil já contém um combustível renovável, o etanol anidro (C2H5OH). O teor de álcool na gasolina aumentou recentemente de 20% para 23% do volume total. Considerando que o etanol anidro adicionado à gasolina está isento de água, a diferença nas concentrações, em quantidade de matéria por volume (mols/litro), devido a este aumento no percentual de álcool anidro, é

(A) 4,0

(B) 3,5

(C) 1,0

(D) 0,5

(E) 0,05
Dados:
Densidade do etanol anidro (g/mL): 0,8

Massas molares (g/mol): H = 1; C = 12; O = 16
034. A gaseificação da biomassa pode produzir uma mistura gasosa que, entre outras substâncias, contém CO e H2, mistura esta conhecida como gás de síntese. A partir deste gás de síntese, pode-se obter o dimetil – éter, outro combustível alternativo, com potencial para substituir combustíveis derivados do petróleo. Este processo é complexo e envolve uma série de reações, como as representadas pelas seguintes equações termoquímicas:

CO + H2O ( CO2 + H2
     H = - 40,9 kJ

CO2 + 3 H2 ( CH3OH + H2O
     H = - 56,3 kJ

2 CH3OH ( CH3OCH3 + H2O     H = - 21,3 kJ

Resultados experimentais mostram que, para cada mol de dimetil – éter produzido, se forma também um mol de CO2. Assim, a quantidade de calor, em kJ, envolvida na produção de 1 mol de dimetil – éter + 1 mol de CO2 a partir do gás de síntese, é

(A) – 21,3

(B) – 118,5

(C) – 256,6
(D) + 75,9

(E) + 214,0
035. O gráfico a seguir compara o consumo de dois combustíveis (diesel e biodiesel) por um motor.


A alternativa que apresenta as quantidades de SO2, em gramas, liberadas na combustão completa do diesel e do biodiesel, respectivamente, durante 100 segundos de funcionamento do motor no ponto destacado no gráfico (pressão = 6,2 bars), é
(A) 8 e 9

(B) 6,4 e 0,72 

(C) 0,125 e 0,141

(D) 0,004 e 0,00045

(E) 0,4 e 0,045

036. O gás hidrogênio também é um combustível promissor, principalmente se for obtido a partir de fontes renováveis. Uma maneira de se produzir o gás hidrogênio é por meio da reforma do etanol. O gráfico a seguir mostra o resultado de um experimento desse processo de obtenção do gás.
Considerando o gráfico, julgue as seguintes afirmativas:

I A velocidade média da reação nos primeiros doze minutos é igual a 0,5 mol/min.

II No intervalo de tempo de 12 a 30 minutos, a velocidade da reação é praticamente constante.

III A partir de 50 minutos de reação, cessa a produção de H2.

IV A equação química 
CH3CH2OH(g) ( CH3CHO(g) + H2(g)
é suficiente para explicar o comportamento da curva.

V A quantidade total de H2 produzida até 30 minutos de reação é de aproximadamente 6 mols.

Dentre elas, estão corretas apenas as afirmativas
(A) I e II

(B) I e III

(C) II e V
(D) IV e V

(E) III e IV

BIOLOGIA

037. O cruzamento de duas plantas, uma com flores vermelhas e outra com flores brancas, produziu uma geração F1 formada inteiramente por plantas com flores cor-de-rosa. A autopolinização das plantas cor-de-rosa produziu uma geração F2 com plantas apresentando flores vermelhas, cor-de-rosa e brancas, conforme a tabela abaixo:

	Cor das flores
	Quantidade de plantas

na geração F2

	Vermelha
	15

	Cor-de-rosa
	30

	Branca
	15


O caso citado é um exemplo de

(A) retrocruzamento.

(B) dominância entre alelos próximos.

(C) codominância.

(D) fenótipo alterado.

(E) diibridismo.
038. As afirmações a seguir referem-se ao tema evolução.

I A irradiação adaptativa ocorre quando uma população ou uma espécie distribui-se por diversos hábitats e diversifica-se sobre a ação da seleção natural, podendo dar origem a outras espécies.

II A evolução não é um fato aceito cientificamente porque não há evidências que a comprovem.

III A hipótese heterotrófica, mais aceita hoje, postula que os primeiros organismos vivos que surgiram na terra foram capazes de produzir seu próprio alimento.

IV Tanto a mutação quanto a recombinação gênica promovem a variação genética. A mutação gênica promove o surgimento de novos genes e a recombinação possibilita novos rearranjos de genes existentes.

A alternativa que contém as afirmações corretas é
(A) I e III

(B) I e IV

(C) I, II e IV

(D) II, III e IV

(E) II e III
039. A questão do aquecimento do planeta está comprovada e seus efeitos são reais e já começaram a ser sentidos. Por isso, é urgente

(A) reduzir o despejo de matéria orgânica nos rios e lagos das grandes cidades.

(B) proibir o uso indiscriminado de produtos químicos utilizados no combate a pragas agrícolas e vetores de doenças.

(C) diminuir a exploração dos recursos naturais e aumentar a produção de resíduos.

(D) desenvolver uma política energética, na qual fontes alternativas de energia substituam a queima de combustíveis fósseis.

(E) promover o desenvolvimento econômico dos países que mais contribuem para o efeito estufa.

040. Os organismos fotossintetizantes formam a base de todas as cadeias alimentares, pois conseguem captar a energia da luz solar e convertê-la em energia química. Ao longo de uma cadeia alimentar,
(A) a energia química armazenada nos compostos orgânicos dos seus produtores é transferida para os demais componentes da cadeia e permanece estável.

(B) a cada nível trófico, parte da energia que ingressou na cadeia alimentar é dissipada nas atividades vitais.

(C) a quantidade de energia aumenta devido à produção de energia realizada pelos consumidores.

(D) a energia é transferida de um nível trófico para outro e retorna integralmente ao ecossistema pela ação dos organismos decompositores.

(E) há concentração da energia química nos níveis tróficos superiores.

041. As populações tendem a crescer indefinidamente, mas, em condições naturais, são limitadas por um conjunto de fatores denominado de resistência do meio. Sobre esse assunto, é correto afirmar: 

(A) As taxas de imigração e emigração de indivíduos são fatores bióticos que garantem o crescimento exponencial de uma população.

(B) A resistência do meio só atua nas populações que não possuem os inimigos naturais.

(C) O potencial biótico de uma população limita a resistência do meio.

(D) A densidade populacional não afeta as taxas de crescimento de uma população natural.
(E) À medida que a população cresce, a resistência do meio tende a aumentar.
042. O estudo da herança de uma característica é feito por meio da análise de genealogias ou heredogramas, podendo-se determinar se a característica em questão foi herdada do pai, da mãe ou de ambos. A genealogia abaixo representa uma herança recessiva ligada ao sexo.


A probabilidade de uma mulher portadora ter um filho homem afetado com o indivíduo 11 da terceira geração é
(A) 100%.

(B) 75%.

(C) 50%.

(D) 25%.

(E) 0%.
LITERATURA
043. Ao caracterizar a poesia de Bocage (1765-1805), o Professor Massaud Moisés afirma: “A primeira fase, ou maneira, da poesia bocageana mar​ca-se pelo influxo maior das regras e convenções trazidas pelo neoclassicismo arcádico, sintetizadas no culto do Fingimento e da Dependência [...] Então, amargando amores infelizes, o poeta cerca-se de imagens mitológicas e clássicas, numa fla​grante transposição de seus infortúnios.” (MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa. 29. ed. São Paulo: Cultrix, 1988.  p. 130)

Considerando o conjunto de características apresentadas pelo Professor Massaud Moisés, os versos que correspondem à primeira fase de Bocage são:

(A) “Ó retrato da morte, ó Noite amiga / Por cuja escuridão suspiro há tanto! / Calada testemunha de meu pranto, / De meus desgostos secretária antiga!”

(B) “Quando à que me rendeu jurava ufano / Gostar por ela do funéreo instante, / Dizia a doce amada ao terno amante: / ‘Inália morrerá se morre Elmano!’ ”

(C) “Aos olhos meus, de prantear cansados, / Cansados de velar, teu vôo inclina; / E vós, sonhos d’amor, trazei-me Alcina, / Dai-me a doce visão de seus agrados:”

(D) “Vagueava o meu bem num ermo agreste, / Onde o mocho agoureiro se carpia [lamentava], / Não tão meiga e gentil como algum dia, / Mas inda conservava um ar celeste:”

(E) “Ninfa suave, para quem saudosas / Dou mágoas mil aos Zéfiros e Amores! / Tu gostas de meus ais, e dos louvores, / D’extremado cantor, meu bem, tu gozas.”
044. O conto “José Matias”, publicado na Revista Moderna, em 1897, pode ser definido como realista, em função dos elementos que o caracterizam: linguagem, personagens, foco narrativo, temática, etc. De acordo com os princípios do Realismo, a alternativa que exemplifica a visão crítica do narrador em relação aos sentimentos de José Matias por Elisa é:

(A) “O José Matias permanecia devotamente crente de que Elisa, na profundidade da sua alma, nesse sagrado fundo espiritual onde não entram as imposições das conveniências, nem as decisões da razão pura, nem os ímpetos do orgulho, nem as emoções da carne – o amava.”

(B) “Enredado caso, hem, meu amigo? Ah! muito filosofei sobre ele, por dever de filósofo! E concluí que o Matias era um doente, atacado de hiperespiritualismo, duma inflamação violenta e pútrida [podre] do espiritualismo.”

(C) “Quando [José Matias] se formou, como lhe morrera o pai, depois a mãe, delicada e linda senhora de quem herdara cinqüenta contos, partiu para Lisboa, alegrar a solidão dum tio que o adorava, o general Visconde de Garmilde.”

(D) “Não sei se o José Matias lhe dedicou sonetos. Mas todos nós, seus amigos, percebemos logo o forte, profundo, absoluto amor que concebera, desde a noite de outono, à luz da Lua, aquele coração.”

(E) “Pois, como nessa estrofe, o pobre José Matias, ao regressar da praia da Ericeira em outubro, no outono, avistou Elisa Miranda, uma noite no terraço, à luz da Lua! O meu amigo nunca contemplou aquele precioso tipo de encanto.”

045. Tomás Antônio Gonzaga é autor de liras, composições poéticas que retratam sua amada Marília, a exemplo das estrofes abaixo:

Que gosto não terá a esposa amante

quando  der ao filhinho o peito brando

e refletir então no seu semblante!

        Quando, Marília, quando

        disser consigo: “É esta

de teu querido pai a mesma barba,

        a mesma boca e testa.”

...................................................

Verás em cima da espaçosa mesa

altos volumes de enredados feitos;

ver-me-ás folhear os grandes livros,

         e decidir os pleitos.

Enquanto revolver os meus consultos,

tu me farás gostosa companhia,

lendo os fastos da sábia, mestra História,

         e os cantos da poesia.

(GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. In: Nossos Clássicos. Rio de Janeiro: Agir, 1985)

As estrofes transcritas retratam a visão do poeta em relação ao comportamento idealizado da amada, o que confirma a visão da sociedade, em relação à mulher, vigente à época do Setecentos. Sobre esse ponto de vista, é correto afirmar:
(A) Marília é considerada a esposa comedida, dedicada à maternidade, ao lar e ao marido.
(B) A beatitude amorosa de Marília surge como crítica à sociedade urbana.

(C) Marília foge ao exemplo da mulher no interior do lar, isto é, companheira dedicada e servil.

(D) O poeta objetiva em Marília o ideal de vida da aristocracia nascente, ligado à passividade da amada e ao poder masculino.

(E) Marília é uma mulher pré-romântica, participante ativa e heroína inspiradora dos ideais do poeta.

046. Contrariamente aos primeiros românticos, Castro Alves, em seu sentimentalismo amoroso, “percorre a gama completa da carne e do espírito”, segundo o crítico literário Antonio Candido (In: A formação da literatura brasileira. 7.ed., v. 2. Belo Horizonte; Rio de Janeiro: Itatiaia, 1993. p. 251). Os versos de Castro Alves, abaixo, que caracterizam a afirmativa de Candido são:

(A) “Queres voltar a este país maldito

Onde a alegria e o riso te deixaram?

Eu não sei tua história... mas que importa?”

(B) “Uma noite, eu me lembro... Ela dormia

Numa rede encostada molemente...

Quase aberto o roupão... solto o cabelo

E o pé descalço no tapete rente.”

(C) “Deus!ó Deus! onde estás que não [respondes?

Em que mundo, em qu’estrela tu [t’escondes

Embuçado nos céus?”

(D) “Stamos em pleno mar... Doudo no espaço

Brinca o luar — doirada borboleta —

E as vagas após ele correm... cansam

Como turba de infantes inquieta.”

(E) “No céu dos trópicos

P’ra sempre brilha,

Ó noite esplêndida,

Que as ondas trilha.”
047. A peça teatral O juiz de paz na roça, de Martins Pena, mesmo se enquadrando historicamente no Romantismo brasileiro, apresenta características do Realismo, configurando-se em comédia de costumes da vida fluminense, pintando criticamente a sociedade brasileira, em contraste com a “realidade rósea” dos românticos do momento. Das alternativas abaixo, relativas às personagens da peça, a que justifica essa condição da obra de Pena é:

(A) O Juiz é exemplo de tirania e corrupção, ao fazer suas próprias leis, utilizando a coisa pública em proveito pessoal.

(B) Manuel João é um típico trabalhador do período pré-industrial no Brasil, partidário de sindicato rural, que questiona a sociedade de classes.

(C) Aninha é a moçoila romântica que por nada quer deixar a roça para viver na Corte, sendo o exemplo da mulher pastora do Romantismo.

(D) José configura-se como o autêntico herói romântico, perseguido pelo Juiz por não aceitar a opressão deste, que o quer alistar como soldado.

(E) Maria Rosa é a esposa e mãe dedicada ao marido e à filha, mas trai a família na primeira oportunidade, o que nos lembra a mulher dissimulada do pré-Realismo. 

048. Leia atentamente o excerto abaixo, do conto “A quadrilha de Jacó Patacho”, de autoria de Inglês de Sousa, publicado em 1893:
“Os bandidos correram e penetraram na casa. Travou-se então uma luta horrível entre aqueles tapuios armados de terçados e de grandes cacetes quinados de massaranduba, e os três portugueses que heroicamente defendiam o seu lar, valendo-se de espingardas de caça, que, depois de descarregadas, serviram-lhes de formidáveis maças.

O Saraiva recebeu um tiro à queima-roupa, o primeiro tiro, pois que o rapaz que o ameaçava, sentindo entrarem na sala os tapuios, procurava livrar-se logo do pior deles, ainda que por terra ferido: mas não foi longo o combate; enquanto mãe e filha, agarradas uma à outra, se lamentavam desesperada e ruidosamente, o pai e os filhos caíam banhados em sangue, e nos seus brancos cadáveres a quadrilha de Jacó Patacho vingava a morte de seu feroz tenente, mutilando-os de um modo selvagem” .
(SOUSA, Inglês de. “A quadrilha de Jacó Patacho”. In: Contos amazônicos. 3.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004. p.125-126)

A alternativa correta, referente às características estéticas da poética do Realismo-Naturalismo presentes no conto do qual se extraiu o excerto transcrito, é:
(A) O texto refere-se aos cabanos, liderados por Jacó Patacho, que lutaram heroicamente contra os portugueses para terem a liderança da região do Baixo Tocantins, a fim de concretizarem a República Cabana.

(B) Félix Salvaterra era um rico e bom português, que, dadas as condições do meio, no interior da Amazônia, desenvolve a patologia social da violência contra os tapuios, menosprezando-os por sua condição inferior, daí a luta que é travada.

(C) A minuciosa descrição da cena do ataque ao sítio de Félix Salvaterra, pelos tapuios cabanos, coloca-nos a preocupação naturalista com a precisão e fidelidade na pintura da realidade, mesmo que o quadro nos choque pelo tom mórbido.

(D) Os três portugueses, que defendiam o sítio, têm traços de herói, o que caracteriza o conto como naturalista, uma vez que se levanta a “tese” de que a conquista da Amazônia se deu pelo embate entre o colonizador e a bandidagem tapuia.

(E) O excesso de descrição da cena do ataque ao sítio de Félix Salvaterra confirma a ligação da obra de Inglês de Sousa com o Arcadismo, pois ocorre a retomada do caráter lúdico e plástico da poesia pastoral, com acentuada cor local, o que prenuncia uma literatura da Amazônia.
LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL
Leia o texto abaixo para responder às questões de 49 a 54.

La «píldora de la juventud» no frena el envejecimiento
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	Los que sigan empeñados en encontrar la fuente de la eterna juventud van a tener que buscar otro producto en el que confiar. La dehidroepiandrosterona (DHEA), una hormona que segregan las glándulas suprarrenales de manera natural que ha logrado ser sintetizada en el laboratorio, ha sido considerada, de unos años a esta parte y a pesar de la falta de pruebas científicas, en una especie de Santo Grial antienvejecimiento.

De hecho, la DHEA es, junto con la testosterona (la hormona masculina por excelencia) y las vitaminas antioxidantes, el principal ingrediente de los cócteles que tan de moda se han puesto en los últimos tiempos para frenar el deterioro físico asociado al envejecimiento. A medida que vamos cumpliendo años, la presencia de estos compuestos en el organismo va siendo menor progresivamente. De esta forma, muchos investigadores pensaron que devolviendo éstos a sus niveles 'de' 'juventud', muchos de los trastornos asociados al paso del tiempo (alteraciones en el metabolismo de la glucosa, pérdida de masa ósea, bajada de la forma física en general...) se ralentizarían.

Pues bien, según un estudio publicado esta semana en 'The New England Journal of Medicine', esta hipótesis no es cierta. La investigación se llevó a cabo durante dos años, con hombres y mujeres mayores de 60 años que ya presentaban un déficit notable de testosterona y DHEA.

De manera aleatoria fueron divididos en dos grupos a los que se les administró, bien un compuesto elaborado a base de estas hormonas 'rejuvenecedoras', bien un placebo. Al finalizar el seguimiento, no había diferencias ni en cuanto a la capacidad aeróbica (un indicador de la forma física y de la capacidad de esfuerzo) ni en lo referente a la resistencia a la insulina.

Según parece, sí se produjo una elevación de la masa magra en detrimento de la proporción de grasa, pero este efecto no se tradujo en un mejor tono ni en un aumento de la masa muscular de ninguno de los participantes.

Por otra parte, y aunque se apreció una ligera subida de la masa ósea, lo cierto es que no fue lo suficientemente significativa como para recomendar la terapia 'antienvejecimiento' para tratar la osteoporosis. «Para ello hay medicamentos en el mercado, como los estrógenos o los bifosfonatos que cumplen esta función perfectamente», escriben los autores en sus conclusiones.

En definitiva, y a pesar de que el tratamiento con DHEA y testosterona no produjo ningún efecto secundario adverso ni provocó problemas de salud, lo cierto es que los científicos no se muestran partidarios de emplear esta terapia, ya que en algunos trabajos anteriores se ha observado que la administración exógena de hormonas masculinas puede acarrear un aumento del riesgo de sufrir determinados tumores, como el de próstata.

«Dos años pueden no ser suficientes para detectar indicadores de este proceso tumoral, como el aumento del PSA [antígeno específico de la próstata] o el agrandamiento de dicha glándula», reza la investigación. En este sentido, el editorialista, Paul Stewart de la Universidad de Birmingham (Reino Unido), coincide con los autores en señalar que las consecuencias del uso prolongado de cualquiera de estas sustancias (testosterona y DHEA) o la administración de dosis mayores a las que se usaron en el trabajo (75 miligramos diarios) todavía son una incógnita.

No obstante, Stewart admite que la búsqueda de la eterna juventud no tiene visos de frenarse y que, por lo tanto, seguramente la DHEA seguirá usándose de forma inapropiada. Por ello, insta a la FDA (la agencia del medicamento estadounidense) a que persiga a los que vendan esta hormona alegando cualidades rejuvenecedoras o terapéuticas, puesto que la ciencia no lo ha demostrado aún.


http://www.elmundo.es/suplementos/salud/2006/681/1161381612.html
049. No trecho “De esta forma, muchos investigadores pensaron que devolviendo éstos a sus niveles (...)” (linhas 10 e 11), o termo destacado refere-se 

(A) às vitaminas antioxidantes.

(B) aos coquetéis.

(C) à DHEA e à testosterona

(D) à testosterona e às vitaminas antioxidantes
(E) à dehidroepiandrosterona.
050. No trecho “Según parece, sí se produjo una elevación de la masa magra (...) …” (linha 22), o termo destacado indica
(A)  dúvida.

(B)  interrogação.

(C)  constatação.

(D)  possibilidade
(E)  explicação.

051. No trecho “Pues bien, según un estudio publicado esta semana en ‘The New England Journal of medicine’, esta hipótesis no es cierta.”  (linhas 14 e 15), o fragmento destacado faz referência ao (à)
(A) fato de que os coquetéis antienvelhecimento que estão de moda se componham exclusivamente de hormônios.
(B) diminuicão de DHEA e testosterona no organismo.

(C) fato de que se conseguiu a sintetização em laboratório da DHEA 

(D) fato de que a DHEA ajuda efetivamente na suspensão dos transtornos associados ao envelhecimento.

(E) idéia de que a DHEA seja um hormônio segregado pelo rins.
052. No trecho “Para ello hay medicamentos en el mercado, como los (…)” (linha 27), o elemento em destaque faz referência
(A) ao aumento da massa óssea

(B) à terapia antienvelhecimento.

(C) ao tratamento da osteoporose.

(D) a um aumento da massa magra e a uma menor proporção de gordura.
(E) aos medicamentos disponíveis no mercado.

053. A idéia da palavra “ralentizarían” (linha 13) também está expressa no vocábulo destacado no seguinte fragmento:
(A) “..., sí se produjo uma elevación...”(linha 22)

(B) ”..., pero este efecto no se tradujo...” (linha 23)
(C) “ A medida que vamos cumpliendo años,...” (linhas 8 e 9)
(D) “... como para recomendar da terapia...” (linha 26)

(E) “... para frenar el deterioro...” (linha 8)
054. Com respeito às idéias do texto, pode-se afirmar verdadeiramente que
(A) ainda não se pode falar com segurança em terapias antienvelhecimento , mesmo com a sintetização do novo hormônio.
(B)  se pode fazer uso de hormônios rejuvenescedores porque já há evidências de que funcionam.

(C)  é muito seguro usar a DHEA para frear o envelhecimento.

(D)  os pesquisadores consideram a DHEA como uma espécie de Santo Graal antienvelhecimento.
(E)  os pesquisadores da Universidade de Birmingham são a favor da entrada imediata dos novos  produtos rejuvenescedores no mercado.

LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS
Leia o texto abaixo para responder às questões de 49 a 54.


SHARK TALES

Shark attacks are nasty. Luckily, they are also rare. Worldwide, sharks attack fewer than a hundred people a year. Only about six die. Most attacks happen in waters where sharks are known to live. In such places, the toothy hunters can scare many people away from the beach. Overall, though, sharks have far more reason to fear us than we have to fear them.

Shark hunts

Each year, humans kill 60 million sharks. A key reason is to get shark cartilage. That soft, flexible material makes up a shark’s skeleton. Many people use shark cartilage to treat cancer. You can find it in some U.S. health food stores. But no one has proven that shark cartilage actually cures cancer.

People also want shark fins. Chefs in many Asian countries use the fins to make soup. The tasty soup is very expensive. In China, a single bowl can cost a hundred dollars!

Overhunting

Because some shark parts are so valuable, a few species, or kinds, are overhunted. That could cause them to die out forever. That would be too bad. Why? Well, sharks have a long history on Earth. Our world wouldn’t be the same without them.

The first sharks lived 400 million years ago. That was long before the dinosaurs. Little is known about prehistoric sharks. Scientists have found few fossils. That’s because cartilage doesn’t last long. But scientists do find one thing - teeth. 

Why sharks attack 

No one knows why sharks attack people. Scientists say that it may be a case of mistaken identity. To a shark, a swimmer can look like a seal. And many sharks eat seals.

Tourism may be a bigger problem. Many people want to see sharks up close. So they dump chum, or fish parts, into the sea. Hungry sharks then swim toward the tourists’ boats. Sharks may learn to go to the same places again and again to find food.

Sharks may not even like how people taste. Scientists point out that sharks often leave after just one bite. Of course, even a single shark bite can be deadly. 

Deep trouble

As deadly as some sharks look, the fearsome fish are not unstoppable. Nearly 80 shark species are threatened or endangered. That means they may die out.

“Time is running out for these species,” says Sonja Fordham, a scientist at the Ocean Conservancy. “Programs to protect sharks and their habitat are urgently needed to ensure that these magnificent species survive.”

Article by Rene Ebersole. Hammerhead photo (top) © Peter Kragh, SeaPics.com. "Shark Tales" appears on pages 2-9 of our May 2005 issue.
                (http://magma.nationalgeographic.com/ngexplorer/0505/articles/mainarticle.html)

049. Por ano, os tubarões matam

(A) menos de cem banhistas.

(B) tantos banhistas quantos atacarem.

(C) a metade dos banhistas que atacam.
(D) meia dúzia de banhistas em cada continente.
(E) um número menor de banhistas do que a quantidade de tubarões morta pelo homem.

050. A cartilagem do tubarão

(A) é o principal motivo da intensa pesca desse peixe.

(B) é encontrada em restaurantes norte-americanos.

(C) interessa à indústria de cosméticos.

(D) é usada na culinária chinesa.

(E) cura o câncer.

051. Nos fósseis de tubarões pré-históricos, os cientistas encontraram 

(A) cartilagem.

(B) barbatana.

(C) guelras.

(D) dentes.

(E) algas.

052.  Os tubarões atacam os banhistas porque

(A) os animais que lhes servem de alimento estão em extinção.

(B) a carne humana é seu alimento preferido.

(C) confundem as pessoas com focas.

(D) as pessoas nadam mar adentro.

(E) se sentem ameaçados.

053. Para ver os tubarões mais de perto, os turistas

(A) nadam nas águas onde esses peixes costumam viver.

(B) visitam áreas reservadas a esses animais.

(C) mergulham em gaiolas de ferro.

(D) vão de barco para alto-mar.

(E) jogam iscas no mar.

054. Para que algumas espécies de tubarão sobrevivam, é necessário

(A) promover programas de proteção a esses animais.

(B) criar organizações não-governamentais.

(C) estimular a reprodução em cativeiro.

(D) mapear as espécies em extinção.

(E) preservar os oceanos.

LÍNGUA ESTRANGEIRA – FRANCÊS
Leia o texto abaixo para responder às questões de 49 a 54.

La santé: clé du développement humain
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En France, la possibilité pour tous de vivre longtemps
- et surtout dans de bonnes conditions -, est la conséquence directe
d’un système de santé et de protection sociale de haut niveau.
Chaque année,11 millions d’enfants meurent dans le monde
avant d’avoir atteint l’âge de cinq ans.
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	À la fois condition première et conséquence du développement social et économique, la santé figure en tête des priorités internationales.

Le Conseil économique et social des Nations unies a adopté en 2000 un texte reconnaissant la santé comme "un droit fondamental de l’être humain, indispensable à l’exercice des autres droits".
Ce droit est loin d’être assuré à tous sur notre planète aujourd’hui. Une grave "fracture sanitaire" existe entre les pays du Nord et ceux du Sud, mais aussi en leur sein, entre riches et pauvres, bien sûr, urbains et ruraux, instruits et analphabètes, hommes et femmes.

En septembre 2000, dans le cadre d’une Déclaration des Nations unies adoptée par 189 pays, la communauté internationale s’est fixé huit objectifs du millénaire pour le développement (OMD) à atteindre d’ici à 2015. Parmi eux, trois concernent directement la santé. Il s’agit de réduire la mortalité infantile, la mortalité maternelle et de faire reculer, entre autres maladies, le sida, le paludisme et la tuberculose. 

Mais il s’agit aussi plus globalement de lutter contre l’extrême pauvreté, la faim et la malnutrition. La faim tue, on ne le dit pas assez, plus de personnes que la tuberculose, le paludisme et le sida réunis! Quant à la malnutrition, les chiffres sont terribles: elle provoque plus de la moitié des décès d’enfants dans le monde, soit environ 5,6 millions par an, 18000 par jour. Et 146 millions d’enfants présentent une insuffisance pondérale grave, essentiellement dans les pays pauvres. 

Car "lorsqu’un pays est pauvre, il le paie en termes de santé publique", rappelait avec force le ministre des Affaires étrangères, Philippe Douste-Blazy, le 7 juin 2006. C’est pourquoi la France et les instances internationales mettent leur expérience en matière de système de santé au profit des pays en développement. Pour qu’un enfant ne meure plus toutes les 30 secondes en Afrique et que 6 millions de personnes dans le monde ne décèdent plus faute de médicaments.


Mélina Gazsi (journaliste)

http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/france_829/label-france
(adapté)

049. As idéias desenvolvidas no texto giram em torno da
(A) importância da saúde para o desenvolvimento humano.

(B) questão do analfabetismo nos países em desenvolvimento.

(C) estrutura do sistema de saúde e proteção social na França.

(D) preocupação do governo francês com a mortalidade infantil na França.

(E) necessidade de se aumentar a expectativa de vida nos países da África.

050. Afirma-se, no texto, que 

(A) uma pessoa morre de fome a cada trinta segundos no mundo.

(B) a fome é uma das principais causas de morte nos países pobres.

(C) o número de pessoas que não têm acesso a medicamentos é irrelevante.
(D) na África onze milhões de crianças morrem antes de completar cinco anos.

(E) seis milhões de pessoas estão à margem do sistema de saúde e de proteção social na França.
051. A informação de que a saúde na França é de fato um direito de todos os cidadãos está explícita na seguinte passagem do texto:

(A) "À la fois condition première et conséquence du développement social et économique, la santé figure en tête des priorités internationales".

(B) "C’est pourquoi la France et les instances internationales mettent leur expérience en matière de système de santé au profit des pays en développement".

(C) "En France, la possibilité pour tous de vivre longtemps - et surtout dans de bonnes conditions -, est la conséquence directe d’un système de santé et de protection sociale de haut niveau".

(D) "Le Conseil économique et social des Nations unies a adopté en 2000 un texte reconnaissant la santé comme ‘un droit fondamental de l’être humain, indispensable à l’exercice des autres droits’". 
(E) "En septembre 2000, dans le cadre d’une Déclaration des Nations unies adoptée par 189 pays, la communauté internationale s’est fixé huit objectifs du millénaire pour le développement (OMD) à atteindre d’ici à 2015".
052. O numeral 18000 (linha 20) indica o número de crianças que 

(A) são vítimas de malária no mundo.

(B) morrem, a cada ano, de tuberculose.

(C) apresentam problemas graves de peso.

(D) perecem a cada ano por falta de medicamento.

(E) perdem a vida a cada dia, vítimas de desnutrição.

053. Para contribuir com os países em desenvolvimento, a França propõe-se a 

(A) partilhar sua experiência em matéria de sistema de saúde.

(B) oferecer os serviços do Ministério da Relações Internacionais.

(C) pagar impostos, juntamente com outros países ricos, destinados à saúde pública.

(D) medir, com base em critérios econômicos, o nível de desenvolvimento dos países ricos.
(E) convencer o Conselho das Nações Unidas a fazer da saúde um direito fundamental do ser humano.

054. Em "Parmi eux, trois concernent directement la santé" (linhas 12-13), o pronome "eux" refere-se a

(A) "autres droits".
(B) "huit objectifs".

(C) "Nations unies".

(D) "autres maladies".

(E) "pays du Nord et ceux du Sud".
LÍNGUA ESTRANGEIRA - ITALIANO

Leia o texto abaixo para responder às questões de 51 a 55.

Effetto
 serra e agricoltura 

redazione ECplanet
L'attività umana ha influenzato il clima da sempre, e non solo dalla rivoluzione industriale. Lo afferma una ricerca pubblicata su “Science” da Dominic Ferretti, del National Institute of Water and Atmospheric Research di Wellington, in Nuova Zelanda
. 
Ferretti ha studiato il livello di metano presente nell'atmosfera nel primo millennio dopo Cristo, e ha dimostrato che le emissioni di gas serra sono cominciate molti secoli fa, anche se il loro livello ha avuto una crescita drastica negli ultimi secoli. 

Per arrivare a queste conclusioni Ferretti ha analizzato i campioni
 di ghiaccio prelevati in Antartide: è stato possibile studiare le tracce di metano nelle bolle d'aria presenti nei ghiacci di 2000 anni fa grazie a una nuova tecnica che permette di calcolare la quantità e anche la provenienza del gas trovato nel ghiaccio.
Le emissioni di gas serra nel periodo preindustriale, risultate molto più massicce del previsto, erano dovute soprattutto agli incendi appiccati dagli uomini per fare posto agli insediamenti e all'agricoltura
. “L'umanità ha imparato a usare il fuoco da centinaia di migliaia di anni — spiega Ferretti — e anche quando la popolazione umana era relativamente scarsa
 gli incendi erano frequenti e di grandi dimensioni”.
In America, in particolare, sembra che ogni anno venissero bruciate grandi estensioni di prateria
 per favorire l'agricoltura e l'allevamento
, o anche per incanalare
 la selvaggina
 verso le aree di caccia. 

In Amazzonia poi gli incendi su larga scala venivano usati sistematicamente per migliorare la fertilità del suolo. 

I dati della ricerca indicano che le emissioni dovute agli incendi sono diminuite verso il 1700, anche a causa dello sterminio delle popolazioni amerindie provocato delle malattie portate dagli europei. Gli stessi europei, con la rivoluzione industriale, hanno poi contribuito a loro volta a far risalire la quantità di emissioni
, fino a superare ampiamente i livelli del primo millennio

049. O tema central do texto é o (s) (a)
(A) esforço do homem em preservar a natureza.

(B) ação nociva do homem no meio ambiente. 
(C) efeitos devastadores do clima atmosférico.
(D) queimada como processo de fertilização do solo.
(E) atividade industrial.
050. É correto afirmar que a atividade humana
(A) influenciou o clima após a revolução industrial.
(B) durante a revolução industrial.
(C) tem influenciado permanentemente o clima.
(D) nunca influenciou o clima.
(E) influenciou o clima antes da revolução industrial.
051. As emissões de gás serra no período pré-industrial resultaram

(A) menos maciças do que o previsto.
(B) iguais ao previsto.
(C) inferiores às do século passado.
(D) muito mais intensas do que o previsto.
(E) muito inferiores ao previsto.
052. Na Amazônia os incêndios em larga escala eram praticados para
(A) tornar o solo mais fértil.
(B) incrementar a produção de carvão 
(C) abolir a produção de carvão vegetal.
(D) possibilitar o aquecimento do solo.
(E) preparar o solo para a atividade pecuária. 
053. Em 1700 houve uma diminuição na emissão do gás serra devido ao (à)
(A) desenvolvimento do cultivo mecanizado.
(B) introdução do cultivo de transgênicos.
(C) extermínio das populações ameríndias.
(D) introdução de novos sistemas de fertilização.
(E) emigração das populações ameríndias.
054. Os europeus, com o advento da revolução industrial, conseguiram
(A) manter sob controle a emissão de gás serra.
(B) diminuir a emissão de gás serra.
(C) aumentar amplamente a quantidade de emissão do gás serra.
(D) igualar a emissão de gás serra no período da revolução industrial à do primeiro milênio.
(E) eliminar a emissão de gás serra completamente.
LÍNGUA ESTRANGEIRA - ALEMÃO

Leia o texto abaixo para responder às questões de 49 a 54.


Familienformen in Deutschland

(von konservativ bis postmodern)

Die traditionelle Familie Papa und Mama - natürlich verheiratet - mit ein bis zwei Kindern: Das ist die traditionelle Form der deutschen Familie der letzten Jahrzehnte. In    Deutschland leben derzeit über fünfunddreissig Millionen Menschen in dieser Familienform, vierundvierzig Prozent der Gesamtbevölkerung.
Die Großfamilie Hier leben mehrere Generationen unter einem Dach.  Diese Lebensform hat die beste Chance auf Harmonie, wenn genügend Raum vorhanden ist. Gegenseitige Toleranz ist Pflicht

Die Einelternfamilie "Allein erziehend" - war vor einigen Jahrzehnten noch ein Fremdwort und wurde sehr negativ beurteilt. Heute ist es eine alltägliche und auch vom Gesetz beachtete Familienform. Sieben Prozent aller Deutschen leben in einer "Zwei-Personen-Familie", in der Mutter und Kind (seltener Vater und Kind) den Alltag miteinander meistern. 

Die Patchwork-Familie. Ein neuer Begriff für eine neue Art des Zusammenlebens: Wie ein bunter Teppich setzen sich diese Familien auf den ersten Blick aus zufällig zusammengewürfelten Personen zusammen. Die Eltern - die vielleicht gar nicht verheiratet sind - haben mehrere Kinder, wobei vielleicht nur eines ein gemeinsames ist. Die anderen wurden vom Vater und/oder der Mutter aus der ersten Ehe mitgebracht. 
Kinderloses Ehepaar Doppelverdiener ohne Kinder - das klingt nach Luxus pur. vierundzwanzig Prozent der Deutschen, also über zweiundzwanzig Millionen Menschen in der Bundesrepublik, leben in Familien ohne Kinder. Jeder dritte Erwachsene bleibt heute kinderlos, einige gewollt, sehr viele leiden jedoch unter dem fehlenden Nachwuchs. Mit fast allen Methoden versuchen Millionen von Ehepaaren, eigene Kinder zu bekommen. Doch natürlich gibt es auch die Menschen, die zwar eine Ehe eingehen, jedoch keinen Kinderwunsch hegen.
Wilde Ehe Rund zwei Millionen Paare leben in Deutschland ohne Trauschein. An sich leben diese Familien meist wie die traditionellen Familien zusammen. Doch weil der Trauschein fehlt, gibt es einige rechtlichen Unterschiede.
Adaptado: www.br-online.de/land-und-leute/thema/familie/familienformen.xml
Glossário:

s Jahrzehnt – década

vorhanden – existir

alltäglich – cotidiano

selten – raramente

zusammengewürfelten – reunido

mitgebracht – trazido

r Erwachsene – adulto
049. A constituição familiar alemã tradicional das últimas décadas é formada por

(A) pai e mãe casados, só com um filho.

(B) pai e mãe separados, com dois  até quatro filhos.

(C) pai e mãe casados, com um ou dois filhos.

(D) pai e mãe separados, com um filho.

(E) casal sem filhos.

050. O enunciado “Zwei-Personen-Familie” caracteriza a família  formada por 

(A) pai, mãe e filho.

(B) mãe e filho, raramente pai e filho.

(C) pai e filho, raramente mãe e filho.

(D) pai e mãe.

(E) pai, mãe e dois filhos.

051. A família constituída por pais casados ou não, com filhos oriundos de outros relacionamentos, é caracterizada no texto pela expressão

(A) “Einelternfamilie”.

(B) “Patchwork-Familie”.

(C) “Kinderloses Ehepaar”.

(D) “Wilde Ehe”.

(E) “Grossfamilie”.

052. O número de pessoas na Alemanha que vive em famílias sem filhos é de mais de

(A) 22 milhões.

(B) 32 milhões.

(C) 42 milhões.

(D) 52 milhões.

(E) 62 milhões.

053. A respeito da forma familiar “Kinderloses Ehepaar” não se pode afirmar que 

(A) um em cada três adultos fica sem filhos.

(B) há pessoas que ,deliberadamente, não acalentam ter filhos.

(C) há pessoas que sofrem com a falta de descendentes.

(D) milhões de casais, apesar de todos os métodos, não tentam ter filhos próprios.

(E) há pessoas que contraem matrimônio e não desejam  ter filhos.

054. Em qual segmento consta a informação de que a união do casal sem certidão de casamento resulta em diferenças legais?

(A) “Das ist die traditionelle Form der deutschen Familie der letzten Jahrzehnte.”

(B) “Heute ist es  eine alltägliche und auch vom Gesetz beachtete Familienform.”

(C) “Jeder dritte Erwachsene bleibt heute kinderlos, …”

(D) “An sich leben diese Familien meist wie die traditionellen Familien zusammen.” 

(E) “Doch weil der Trauschein fehlt, gibt es einige rechtlichen Unterschiede.”
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Dados:


Teor de enxofre no diesel: 0,05% em massa


Teor de enxofre no biodiesel: 0,005% em massa


Massas molares (g/mol): O = 16;  S = 32
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MARQUE A ÚNICA ALTERNATIVA CORRETA NAS QUESTÕES DE 01 A 54.
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� Effetto Serra – Efeito Serra – Aquecimento Global 


�  Nova Zelândia (País)


� Campioni - Amostras


� fare posto agli insediamenti e all'agricoltura – Dar lugar aos vilarejos e à agricultura


� Scarsa - Escassa


� Praterie – Campos, pradarias


� Allevamento – Criação de animais


� Incanalare – Canalizar, conduzir


� Selvagina - Caça


� Emissioni - Emissões
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